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MEMORIAL DESCRITIVO 

ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA LUIZ FOGLIATTO 

 
APRESENTAÇÃO: O presente Memorial tem por finalidade especificar os detalhes e acabamentos, 

tipos de materiais e serviços a serem empregados nesta obra. 

 

LOCALIZAÇÃO: Rua Décio Betineli esq. Francisco Varnhagen, s/n, Luiz Fogliatto, Ijuí/RS. 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:  

A obra obedecerá à boa técnica, atendendo as recomendações da ABNT, das Concessionárias 

locais, do Projeto, do Responsável Técnico pela Execução e deste memorial. 

Nenhuma modificação poderá ser feita no projeto sem o consentimento por escrito da 

fiscalização da Prefeitura e do autor do projeto. Em caso de divergência entre estas especificações e 

as graficações, será consultada a fiscalização. 

O construtor deverá ter ciência das exigências em Projeto, Memorial Descritivo, Orçamento 

que detalha as tarefas e seus quantitativos, e que deverá manter na obra além destes documentos 

também o Diário de Obras. 

A empresa executante da obra (empreiteira) deverá providenciar, às suas despesas, a 

anotação de responsabilidade técnica de execução, junto ao Conselho Regional de Engenharia, 

Arquitetura e Agronomia, sem a qual estão proibidas quaisquer operações no canteiro de obras.  

A Contratada é obrigada a prover seus empregados dos EPI ́s e EPC’s adequados ao uso, 

observando seu perfeito estado de funcionamento e conservação, além de treinar os 

empregados no que se refere ao uso adequado.  

A Contratada também deverá seguir o disposto na NR-18 (Condições de Segurança e Saúde 

no Trabalho na Indústria da Construção) e demais normas regulamentadoras em vigor.  

É obrigação de a contratada zelar pelo emprego de boas técnicas de execução, bem como 

verificar e corrigir preventivamente quaisquer erros, seus ou de outrem, que possam 

comprometer a qualidade da obra, principalmente quanto aos aspectos de resistência ou 

emprego de materiais de má qualidade ou de qualidade duvidosa. Deverão ser empregadas 

todas as recomendações e prescrições das normas técnicas da ABNT aplicáveis a cada tipo de 

serviço, técnica executiva ou material.  

Será procedida periodicamente a remoção de todo entulho e detritos que se acumularem no 

decorrer das obras através de tele entulhos e/ou caminhões caçamba. 

A aprovação do projeto perante a prefeitura e a regularização da obra caberá à 

administração municipal solicitar/requerer, o setor de engenharia apenas realizou o projeto 

conforme solicitação.   

A obra deverá ser entregue limpa, livre de entulhos, inclusive nas áreas externas. 

Prazo de execução: 150 dias 

Prazo de garantia dos serviços: 5 anos 
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OBRA: 

1. SERVIÇOS INICIAIS:  

A empresa deverá proceder a capina e limpeza da camada vegetal no local da 

ampliação. 

Será cuidadosamente desmontado o acesso coberto em estrutura metálica, anexo a 

edificação existente para dar lugar à locação das estruturas que farão parte da ampliação. 

Deverá ser reposicionado o cavalete do hidrômetro existente no local, conforme 

orientação da fiscalização de obra. 

A locação da obra deverá ser realizada em conformidade com as dimensões e níveis 

que constam nas plantas fornecidas. 

A superfície da área a ser ampliada deverá estar livre de entulhos, plana e regular. 

 

2. DEMOLIÇÕES: 
Será executada a demolição das estruturas existentes indicadas em projeto especifico 

para unificação das edificações. As atividades consistem em remoção de porta metálica e 

esquadrias externas e internas, demolição de paredes internas e parte do muro externo, 

louças e piso cerâmico de dois banheiros, além de abertura de vãos externos para 

esquadrias e para circulação de ligação entre área existente e ampliação; todas as paredes 

são em alvenaria de tijolo furado. 

 
3. REFORMAS: 

As reformas internas consistem na instalação de duas esquadrias novas e uma porta 

de acesso ao sanitário da área de ampliação, conforme projeto. Também será executada a 

instalação de forro de PVC com acabamentos e piso cerâmico novo, de mesmo padrão da 

área ampliada no local onde serão demolidos os banheiros. 

Na fachada da edificação existente deverá ser feita a remoção de parte do beiral de 

madeira, bem como realizar o corte e ajuste de algumas telhas de fibrocimento existentes no 

local onde será a ampliação da edificação, visando a compatibilização entre as áreas e 

direcionamento das águas pluviais a calhas novas. Também será removida e reinstalada uma 

porta de gradil metálico no exterior da edificação, para fechamento de acesso lateral.  

Próximo a edificação existente uma fossa séptica atualmente em uso. A mesma 

deverá ser desativada, limpa, aterrada e apiloada de modo reestabelecer a rigidez do solo no 

local. Deverá ser executado novo conjunto de fossa séptica e poço sumidouro para atender a 

edificação existente, além da área ampliada. O ramal sanitário da edificação existente deverá 

ser ativado antes do inicio das obras de ampliação. 

Ao final da obra será reinstalado acesso coberto em estrutura metálica, de forma que 

a estrutura volte a posição mais próxima possível da original. 

 

4. MOVIMENTO DE TERRA: 

Os aterros e reaterros (se necessários) serão executados com material escolhido, sem 
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detritos vegetais, em camadas sucessivas de 20 cm, devidamente umedecidas e apiloadas 

manualmente a fim de evitar-se fendas, trincas e desníveis em virtude de recalques nas 

camadas aterradas. 

 

 

5. FUNDAÇÕES: 

A fundação consiste em um conjunto de estacas escavadas (ou micro estacas) de 

concreto armado, Ø mínimo 25cm, profundidade mínima de 3,0m, armadas com 4 Ø 10,0 

mm e estribos Ø 5.0mm cada 15cm, arrematados por blocos de coroamento de dimensões 

50x50cmx30cm, armados com barras Ø 10,0mm, conforme projeto estrutural. Nos demais 

locais indicados em projeto será executado um conjunto de blocos de concreto armado 

(60x60cm com 30cm de profundidade, Ø 10,0mm a cada 15cm) sob cada pilar. 

Antes da concretagem dos blocos deverá ser executado um lastro de concreto magro 

de 5cm de espessura no fundo do bloco e nas laterais deverá ser colocado fôrmas de 

madeira para evitar o contato do solo com o concreto. 

O concreto das estacas e dos blocos será de FCK 25 Mpa. Demais detalhamentos 
conforme projeto específico. 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de 
fundação, as cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos 
ao concreto, tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. 

Em caso de existência de água nas valas da fundação, deverá haver total 
esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes dessa providência. O fundo da 
vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de aproximadamente 3 cm e, 
posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma 
hipótese os elementos serão concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral. 

O amassamento do concreto deverá ser mecânico, para homogeneizar a 
mistura de todos os elementos, inclusive os aditivos. 

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a 
concretagem. Não será permitido o uso de concreto remisturado. 
O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de 
modo a se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 
O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por 
vibradores de forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento 
compatível com as posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou 
demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os casos 
de demolição e recuperação de peças. 

Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 6122 – Projeto e Execução de fundações; 
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ABNT NBR 13292 – Segurança de escavação a céu aberto. 

 

6. VIGA DE FUNDAÇÃO: 

O concreto das vigas de fundação terá FCK de 25 Mpa. Será executada uma viga 

baldrame em toda a extensão da construção (viga baldrame 20x25, armada com 4 Ø 

10,0mm estribos Ø 5.0mm a cada 15cm). Demais detalhamentos conforme projeto 

estrutural.  

Antes da concretagem das vigas deverá ser executado um lastro de brita com 5 cm de 

espessura no fundo da viga e nas laterais deverão ser colocado fôrmas de madeira para 

evitar o contato do solo com o concreto naquelas vigas em que há contato com o solo. 

 

7. IMPERMEABILIZAÇÃO:  

Executar impermeabilização com duas demãos de emulsão asfáltica sobre as 

superfícies laterais e superior das vigas de fundação em contato com o solo. As quatro 

primeiras fiadas de alvenaria serão assentes e revestidas com argamassa com aditivo 

impermeabilizante. 

 

8. PILARES E VIGAS AÉREAS: 

A estrutura de concreto armado constitui-se de pilares (15x30cm e 15x25cm, 

armados com 4 Ø 10,0mm, estribos Ø 5.0mm cada 12cm) e vigas de cintamento (15x30cm, 

armadas com 4 Ø 10,0mm, estribos Ø 5.0mm cada 15cm). 

As formas deverão ser rigorosamente alinhadas e niveladas, empregando-se aditivo 

desformante antes da colocação das armaduras, o que permitirá a fácil desmontagem das 

mesmas. Não poderá ser utilizado óleo queimado como desformante. 

Na execução das armaduras deverão ser verificadas a posição correta das barras, o 

número de barras e suas bitolas, o recobrimento mínimo de 2,5cm e o dobramento das 

barras a frio. 

O concreto a ser utilizado deve ser usinado, com resistência mínima de 25MPA (fck 

mínimo). 

O amassamento do concreto deverá ser mecânico, para homogeneizar a mistura de 

todos os elementos, inclusive os aditivos. O intervalo de tempo entre a adição de água e o 

lançamento do concreto nunca poderá ultrapassar 30 minutos. As superfícies dos concretos 

deverão ser conservadas úmidas durante, no mínimo, sete dias para a perfeita cura. Demais 

detalhamentos conforme projeto estrutural. 

A empresa não poderá realizar a concretagem dos elementos estruturais antes da 

vistoria e aprovação do engenheiro fiscal técnico do contrato, para isso, a empresa deverá 

avisar o fiscal técnico com antecedência mínima de 1 dia antes da concretagem. 

Poderá ser exigido controle tecnológico do concreto, principalmente na questão da 

resistência a compressão, conforme NBR 12655, as expensas da empresa executora, 

conforme lei de licitações. 
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9. ALVENARIAS:  

As paredes e oitões serão executados em tijolos cerâmicos furados, com dimensões 

indicadas em projeto, com assentamento deitado, tendo espessura final de 15cm (após 

revestidas). 

O assentamento será com argamassa de cimento, cal e areia no traço de 1:2:8, com 

juntas médias de 15mm. As prumadas deverão ser perfeitamente niveladas, alinhadas e 

aprumadas. As quatro primeiras fiadas de tijolos das paredes deverão ser assentes, 

chapiscadas e rebocadas com aditivo impermeabilizante. 

Deverá ser realizada a amarração das paredes com os pilares de concreto armado 

utilizando ferro-cabelo de ø5.0mm colocadas junto aos pilares dispostas a cada 20 cm de 

altura. 

Nas emendas das paredes novas com as existentes deverá ser chumbado ferro-cabelo 

ø5.0mm a cada 20cm perfurando a parede existente com broca 6mm e colocado cola epóxi 

no furo e pincelado na barra de aço que será acoplada. Do lado da parede nova, o ferro-

cabelo será embutido nas juntas de assentamento. 

Sobre as alvenarias dos oitões será executado cinta de amarração de 15x30cm, 

concreto FCK 20 Mpa, armada com 4 barras longitudinais CA-50 de ø10mm e estribos CA-60 

de ø5mm a cada 15cm. 

Em todas as dependências onde houver instalação de ar condicionado, serão deixadas as 

esperas para a instalação dos equipamentos (máquina interna, máquina externa, tubulação 

de cobre, tubulação de gás, tubulação de água), com tubulação embutida na alvenaria, com 

distância máxima de 5 metros entre a máquina interna e externa. 

10. VERGAS E CONTRA-VERGAS:  

Nas aberturas serão executadas vergas e contra-vergas (no caso de janelas) com 

seção transversal de 14x14cm e comprimento equivalente ao comprimento do vão mais 

30cm de transpasse. Tanto nas vergas quanto nas contra-vergas serão executadas com 

concreto FCK 20 Mpa e armadas com 4 barras longitudinais CA-50 de ø8mm e estribos CA-60 

ø5mm a cada 15cm. 

Antes de demolir as paredes para a abertura dos vãos das portas e janelas, realizar o 

escoramento das fiadas superiores até a completa cura das vergas. 

 

11. REVESTIMENTO: 

Primeiramente será executado chapisco em todas as superfícies das paredes internas 

e externas, teto das novas lajes e das novas platibandas usando argamassa de cimento e 

areia no traço de 1:3 e espessura de 5mm. 

O reboco das paredes internas será com massa única de cimento, cal e areia, traço 

1:2:8, sarrafeado e com acabamento desempenado com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma de forma a apresentarem aparência lisa. 

A espessura máxima do reboco interno das paredes será de 25mm. 
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O reboco das paredes externas será com massa única de cimento, cal e areia, traço 

1:2:8, sarrafeado e com acabamento desempenado com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma de forma a apresentarem aparência lisa, 

a espessura máxima será de 25mm. As quatro primeiras fiadas das paredes deverão ser 

revestidas com aditivo impermeabilizante. A espessura total das paredes depois de feito os 

rebocos será de, no máximo, 18cm. 

As paredes dos sanitários, expurgo, esterilização e lavanderia serão revestidas por 

azulejos brancos 25x35cm (mínimo) até uma altura de 1,5 metro do piso acabado.  

Os azulejos serão fixados com argamassa colante, assentes com juntas a prumo e 

rejuntados com produto específico para áreas molhadas na cor branca. Os azulejos serão 

aceitos somente após a concordância da fiscalização da Prefeitura (apresentação mínima de 

5 amostras). 

12. PAVIMENTAÇÃO INTERNA:  

Sobre aterros deverá ser executado contrapiso em concreto com espessura de 6cm 

assente sobre um lastro de brita com espessura de 5cm. Somente será executado o 

contrapiso depois que o terreno estiver perfeitamente nivelado, molhado, 

convenientemente apiloado e com todas as canalizações que devem passar sob o piso 

executadas. 

 Na área de reforma deverá ser feita a demolição do piso existente e regularização da 
superfície para instalação de piso cerâmico novo. O material resultante da demolição deverá 
ser removido e encaminhado para os devidos fins.  

O piso será de placas cerâmicas de coloração clara, resistência a abrasão PEI 5, nas 

dimensões de 45x45 cm assentes com argamassa colante AC-II (o piso deverá ser aprovado 

por responsável técnico antes de sua compra). Na aplicação, utilizar espaçadores entre peças 

de, no mínimo, 2mm para manter seus alinhamentos. O Rejunte será executado em cor 

definida pela fiscalização. 

Os rodapés serão de mesmo material do piso e terão altura de 7 cm. 

Nos vãos das portas e na junção de circulação entre as áreas existente e nova serão 

instaladas soleiras em granito, com largura de 15 cm e espessura de 2,0 cm. 

 

13. ESQUADRIAS:  

13.1. PORTAS: 

 As portas internas serão de madeira semioca capeadas de laminado melamínico tipo 

Formiplac/Eucatex (ou similar), sem emendas, de cor branca. A fechadura das portas será 

do tipo La Fonte – Linha Nylon, ou similar, em aço cromado. As dobradiças serão em aço 

com acabamento cromado. 
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Portas Internas Capeadas 

 

 

 

13.2. JANELAS:  

Todas as janelas serão de correr com esquadria em alumínio branco com exceção as 

janelas dos sanitários que serão em ferro, tipo maxim-ar ou basculante e com vidro tipo 

fantasia, nas demais janelas deverão ser colocados vidros translúcidos com espessura 

mínima de 4mm colocados com massa. 

Em todas as janelas deverá ser colocado na parte externa gradil de proteção em 

alumínio branco. Fixada junto ao requadro de alumínio do gradil deverá ser instalada tela 

milimétrica galvanizada, malha 14, fio 30. 

 
Gradil de alumínio 

Nas janelas das áreas de reforma e ampliação deverão ser colocados peitoris de 

granito cinza andorinha. Deverão projetar-se além das paredes em 3 cm em granito boleado 

e cerrado na parte inferior em marmoraria, sulco de 1cm de profundidade e 5mm de largura 
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para pingadeira.  

14. FORRO 

O forro será em réguas de PVC liso com rodaforro do mesmo material, fixado em 

estrutura de madeira sob o telhado. 

 

15. COBERTURA 

A cobertura, será executada em telha de fibrocimento com especificações conforme 

orçamento (6 mm de espessura), fixadas com parafusos telheiros em uma estrutura de 

madeira de lei seca e imunizada, com dimensões indicadas em projeto, devendo ter um 

caimento mínimo de 23%. 

As tesouras serão duplas, espaçadas a cada 110cm, com banzos, diagonais e 

montantes em madeira com dimensões de 12x2,5cm. Serão colocadas terças em madeira 

com dimensões de 6x12cm ao longo de todo o comprimento com espaçamento entre eixos 

de, no máximo, 100cm. Todos os elementos deverão ser montados e colocados em 

conformidade com as dimensões de projeto. Os pregos deverão ser do tipo apropriado e 

compatível com a bitola de madeira empregada. Após a montagem da estrutura em madeira 

para cobertura deverá ser procedida a colocação das telhas. As telhas serão onduladas em 

fibrocimento com recobrimento transversal e transpasses de acordo com a orientação do 

fabricante. 

Os beirais serão em lambri de madeira, do tipo cedrinho com testeiras em sarrafos de 

madeira do tipo maçaranduba ou similar de 15 cm por 2,5 cm. 

Será necessária a execução de rufos e calha em chapa de aço galvanizado para 

captação das águas, no encontro entre o telhado da ampliação e os oitões das edificações 

nova e existente, conforme indicado em projeto. As dimensões serão de 25 cm de largura e 

20cm de altura (mínimos) ou profundidade e dimensões compatíveis com o volume de 

chuva a conduzir.  

Sobre o oitão da fachada será executado chapim em chapa de aço galvanizado com 

pingadeira para impermeabilização da estrutura. 

As abas dos rufos deverão ser embutidas dentro do reboco, para isso, deverá ser feito 

um corte com disco no reboco para embutimento da chapa de aço. 

Estão previstos caixas de areia na saída dos tubos de queda, com dimensões 

conforme projeto específico. As águas pluviais serão conduzidas para o exterior do lote, 

através de canalizações de PVC com diâmetro de 100mm. 

 

16. PINTURAS  

 

Todas as paredes deverão ser lixadas e corrigidas possíveis imperfeições com massa 

corrida; as superfícies deverão estar isentas de pó ou graxa antes de receberem o selador. 

As novas paredes receberão uma demão de selador acrílico e posteriormente duas 

demãos de tinta acrílica semi-brilho. 
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As paredes existentes deverão ser completamente lixadas e raspadas para retirada de 

toda a pintura antiga. Após, realizar limpeza da superfície para recebimento de uma demão 

de selador acrílico e duas demãos de tinta acrílica semi-brilho. 

As abas receberão pintura esmalte brilhante em cor a ser determinada pela 

fiscalização da Prefeitura em duas demãos, ou tantas quantas forem necessárias para 

garantir-se um perfeito recobrimento (a critério da fiscalização). 

 A pintura interna será na cor branca. 

A pintura externa será nas cores conforme códigos abaixo: 

M-060 – Verde Escuro: nas fundações ou próximas ao solo; 

K057 – Verde Médio: nas vigas, pilares, estruturas e detalhes; 

K058 – Verde Claro: nas paredes externas. 

 

17. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS  

A instalação deriva de cavalete existente na entrada no muro frontal do lote. 

Todas as tubulações e suas conexões serão em PVC rígido com diâmetros conforme 

projeto em anexo.  

Todas as colunas de água fria (CAF) dos ambientes e em cada saída de tubulação do 

reservatório terão registro de gaveta de latão (nas CAF terão acabamento e manopla 

cromados).  

 

18. INSTALAÇÕES DE ESGOTO 

Nos pontos indicados em projeto deverão ser colocadas caixas de inspeção e todas as 

saídas de lavatório/pias deverão ter sifão e chegar a uma caixa sifonada com tampa 

escamoteável, a fim de evitar o retorno de gases provenientes do sistema de esgoto. 

Serão instalados os aparelhos indicados no projeto hidrossanitário com metais, 

acessórios, vasos sanitários com caixa acoplada, assentos plásticos e pias brancas. Todas as 

pias com coluna serão de louça branca; a distribuição das peças consta em planta baixa. 

As instalações de esgoto sanitário serão executadas com tubo PVC rígido para esgoto, 

obedecendo ao traçado e bitolas indicadas no projeto. As demais instalações de esgoto, tais 

como caixas de passagem deverão ser executadas de acordo com detalhamento no projeto, 

obedecendo seu posicionamento e dimensionamento. 

Para o escoamento das águas servidas, as instalações serão direcionadas para o 

conjunto de fossa séptica e poço sumidouro, com volumes mínimos de 2,8 m³ e 3,0 m³, 

respectivamente, conforme indicado no item reforma. 

As águas pluviais deverão ser conduzidas para o interior do lote através de calhas 

galvanizadas, condutores horizontais e verticais. A tubulação pluvial será conduzida para o 

exterior do lote através de tubulação em PVC, bitola mínima 100mm, e caixas de inspeção 

60x60cm, profundidade variável, executadas em tijolos maciços, revestidas internamente 

com chapisco, emboço e reboco, com tampas de concreto armado (Ø 5.0mm). 
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19. LOUÇAS E BANCADAS 

Os lavatórios dos consultórios e sanitários dos funcionários serão de louça branca. 

O tanque será de louça branca com coluna. 

Os vasos sanitários serão de louça branca com caixa acoplada. 

   

20. TORNEIRAS E METAIS SANITÁRIOS 

As torneiras dos lavatórios serão de mesa, bica baixa, cromadas e com acionamento 

hidromecânico e fechamento automático temporizado.  

As torneiras das bancadas serão de mesa, bica alta, cromadas e com abertura e 

fechamento por alavanca. 

As torneiras da lavanderia serão de parede, cromada e com abertura e fechamento 

manual. 

A torneira de jardim será em plástico instalada na parede. 

Serão instaladas pias de aço inox com cubas e demais acessórios nos compartimentos 

expurgo e esterilização, sendo que no compartimento expurgo também será instalado cone 

para expurgo com tampa e grelha, em ano inox. 

Para cada vaso sanitário será colocado uma papeleira em plástico ABS ou dispensador 

de papel higiênico em rolo, cor branco. Para cada pia será prevista um dispensador de papel 

toalha em plástico ABS e uma saboneteira spray em plástico ABS. As caixas de descarga serão 

do tipo acopladas. 

21. PPCI 

Executado conforme projeto aprovado pelo Corpo de Bombeiros e Alvará emitido; 

descrição de itens, quantidades e posicionamentos constantes no Plano de Prevenção e 

Combate a Incêndio aprovado pelo setor técnico do Corpo de Bombeiros de Ijuí, que inclui 

iluminação de emergência, saída de emergência, extintores e brigada de incêndio (indicados 

em orçamento especifico). 

 

22. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Conforme memorial específico. 

 

23. PAVIMENTAÇÃO EXTERNA 

Na lateral da edificação será executada calçada em concreto armado, conforme 

planta de baixa. 

O solo deverá ser regularizado e amplamente compactado a percussão.  

Será executado um lastro de brita com espessura de 5cm e por fim, procedida a 

pavimentação da calçada, a qual será realizada com concreto armado, de 8 cm de espessura 

por um metro de largura em toda a lateral da edificação.  

 

24. SERVIÇOS FINAIS 

Deverá ser removido todo o entulho existente, sendo cuidadosamente limpos e 
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varridos os acessos, havendo particular cuidado em remover quaisquer detritos ou salpicos 

de argamassa endurecida ou assemelhados das superfícies. 

Todos os elementos deverão ser cuidadosamente lavados, sem danificar outras 

partes, bem como todas as manchas de tinta serão cuidadosamente removidas. 

 

25. ENTREGA DA OBRA 

Será procedida cuidadosa verificação, por parte da fiscalização, das perfeitas 

condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de estruturas, rede pluvial, 

fechamentos, ferragens, cobertura, instalações elétricas e PPCI quando da entrega da obra 

pela empresa construtora. 

A empresa construtora deverá apresentar a CND (Certidão Negativa de Débitos) ao 

final da construção. 

 

 

Ijuí, março de 2024 

 

 

 

__________________________________ 

Ricardo Jose Gorgen Heisler 

Engenheiro Civil – CREA-RS 223388 










